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a cena underground paulistana respira 
e grita a plenos pulmões entre os 
becos da grande selva de pedra
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resumo

	 As cidades e as cenas culturais nelas presentes moldam-se 
entre si. A cidade existente molda o comportamento de suas cenas 
locais, que, por sua vez, interagem e modificam o território, criando 
um ciclo de constante mudança ao longo dos anos, tanto nas cidades 
quanto nas cenas. A partir dessa concepção, o trabalho aborda 
a contextualização da cena no mundo antes de adentrar em seu 
recorte de estudo com a Mamba Negra, coletivo da cena paulistana 
criado por Carolina Schutzer (Cashu) e Laura Diaz (Carneosso) em 
2013, que, desde então, realiza festas undergrounds que acontecem 
em prédios abandonados pela cidade de São Paulo como um 
movimento de contracultura e um ato político de manifestação contra 
os padrões normativos impostos pela sociedade hétero branca cis 
binária. Assim, busca-se analisar o fenômeno de industrialização 
e decadência industrial de São Paulo e entender como a Mamba 
Negra rasteja nesse território, trocando a sua pele ao longo dos 
anos e deixando rastros.

	 palavras-chave: 
	 Mamba Negra, São Paulo, indústria, ocupação, festa, techno.



sumário

a cidade e as cenas moldam-se entre si						     09

a cena no mundo									         11

enquadramento da cena								        25

o fenômeno em sp: industrialização e decadência				    27

MAMBA ИЄĞRȺ ◎◉◎ Øpєи Čøßrλ ◎◉◎					     35

◕‿◕｡ иa Ruλ  ◕‿◕｡	 	 	 	 	 	 	 	 45

ÔcÙpány á cydádè									         55

ŘƎŚŚĨĞŇĨḞĨČÁŚŚŚÄ̃Ő_do espaço e do corpo no espaço		  59

𝓶𝓪𝓶𝓫𝔂 𝓷𝓮𝔂𝓰𝓻𝓪 ①① 𝓪𝓷𝓷𝓷𝓾𝔁	 					  63

+♡*•. visways										          65

+♡*•. fabriketa										          73

+♡*•. montasssão									         87

+♡*•. aniverçério										         93

ČŐŃŤÁМĨŃÁŚŚŚÄ̃Ő_cidade em constante mudança			   105

OFFter_vídeo imersão									        111

*ೃ*̩̩͙˚̩̥̩̥*̩̩̥͙ ✩ 𝕖𝕞 𝕓𝕣𝕖𝕧𝕖 + + +

┊┊┊┊⋆ ✧　 　 · 　 ✧　✵

┊┊┊☆ *　　 * ⋆

┊┊★ *		  °

┊┊* . *　✦

┊☆ ° ✧　 　 ·

★*





a cidade e as cenas
moldam-se entre si

	 Ao longo dos últimos, aproximadamente, sete anos, tenho 
acompanhado a cena techno underground de São Paulo e sempre 
senti um encantamento com a ocupação de prédios abandonados 
para festas, com o processo para a sua realização e com a maneira 
que a cena techno vem adaptando-se ao longo do tempo. Entre 
questões públicas governamentais e burocracias para a liberação 
de alvará para a realização do evento, processo que vem sido 
dificultado cada vez mais desde 2016 e agravado fortemente pela 
pandemia, as cenas vêm reinventando-se e buscando maneiras de 
(r)existir em meio aos becos da grande selva de pedra.

	 A partir disso, surgiu a ideia de entender as cidades, as cenas 
culturais e suas interações. A cidade e as cenas nelas presentes 
moldam-se entre si. A configuração da cidade existente molda o 
comportamento de suas cenas locais, que, por sua vez, interagem 
e modificam o território, criando um ciclo de constante mudança ao 
longo dos anos, tanto nas cidades quanto nas cenas.
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a cena 
no mundo

	 Para entender como as cidades e as cenas culturais 
nelas presentes interagem entre si, é preciso entender 
que cada cidade possui um contexto único e intrínseco 
ao processo de constituição de suas cenas locais. Assim, 
lugares diferentes geram relações diferentes, que, por sua 
vez, geram lugares diferentes.

	 Dessa maneira, é preciso ter um panorama geral de 
entendimento acerca das interações entre cidades e suas 
cenas culturais locais. Nesse contexto, alguns exemplos 
internacionais marcantes são a cena punk de Londres, a 
Fábrica Braço de Prata, em Lisboa, e a cena techno de 
Berlim, contextualizadas nas páginas seguintes.

	 Esses exemplos foram selecionados para 
compreender como as cidades e as pessoas nelas 
presentes exercem influência entre si, variando conforme 
cada cenário. Além disso, os casos escolhidos são 
importantes para adentrar em assuntos relacionados com 
as cenas culturais paulistanas, como a insatisfação com o 
sistema, o movimento de contracultura e a concepção de 
ocupação de edifícios abandonados. 
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vestimenta punk 
com correntes, alfinetes, 
prendedores de papel e couro.

·₊˚+♡*•. foto: janette beckman, 1980.

Foto disponibilizada pela Vice na 
matéria Imagens inéditas do auge da 
cena punk de Londres em <vice.com/
pt/article/7xg5qd/imagens-ineditas-
do-auge-da-cena-punk-de-londres>.

cena punk 
londrina 	 O punk rock, ou só punk, nasceu nos Estados Unidos, 

entre Detroit e Nova Iorque. Entretanto, a estética e a atitude 
conhecida como punk hoje é a inglesa. Moicano colorido, 
jaqueta de couro, alfinetes. Anarquia, drogas, contestação, 
estética kitsch e faça você mesmo. Assim, a cena punk londrina, 
movimento em evidência em meados da década de 1970, criou 
uma personificação desse estilo de vida de maneira própria e 
independente das cenas dos Estados Unidos.

	 O contexto dos anos 70 na Inglaterra foi marcado por 
uma economia decadente e por um alto desemprego dentre 
a população, o que desencadeou em conflitos e protestos ao 
longo do território. Nessa cena local, uma safra de bandas 
passaram a chamar a atenção por conta da crueza de seu som 
e por seus membros serem jovens pobres de clase operária. 
Essas bandas, influenciadas pelo rock de garagem e pelo proto-
punk dos anos 1960, produziam músicas cruas, barulhentas, 
distantes do perfeccionismo e tocavam covers e canções 
autorais em pubs londrinos, passando a serem chamadas de 
pub rock bands. Dentre essas bandas, surge as emblemáticas 
Sex Pistols, The Clash e Siouxsie and the Banshees.

	 A essência punk enraizou-se em cenas locais que muitas 
vezes rejeitavam a afiliação com o mainstream. Com uma fúria 
contra um sistema moralista e opressor em um contexto de  
crise econômica, o gênero musical punk desenvolveu letras 
musicais mais políticas anti-sistema, marcando uma grande 
revolução cultural. Assim, a cena punk tornou-se um grande 
fenômeno no Reino Unido.
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king’s road, chelsea, londres.

jovens com cabelos punks, como moicano 
colorido e cabelo raspado, e vestimentas 

punks feitas com correntes, alfinetes, 
broches, prendedores de papel e couro.

·₊˚+♡*•. foto: ted polhemus/PYMCA, 1983.

Foto disponibilizada pela Red Bull na 
matéria Fotos incríveis do movimento 
punk dos anos 70 e 80 em <redbull.
com/br-pt/anarquia-no-reino-unido>.



fábrica braço de prata,
lisboa	 A Fábrica Braço de Prata (FBP) é localizada na 

Rua da Fábrica do Material de Guerra em Marvila, 
Zona Oriental de Lisboa (Portugal), e tem “um papel 
inaugural no movimento de reciclagem de edifícios 
esquecidos.” ¹ 
	
	 Inicialmente, a fábrica foi construída para a 
indústria militar de fabricação de munição e começou a 
funcionar em 1908, tendo suas atividades desenvolvidas 
até o seu encerramento, na década de 1990.

	 Em 2007, o espaço estava reservado para a 
construção de um condomínio de luxo. Nesse mesmo 
período, duas livrarias, Eterno Retorno e Ler Devagar, 
estavam sem local para instalar seus comércios e, 
então, entraram em acordo com os responsáveis pelo 
terreno da fábrica. O combinado possibilitou que as 
livrarias ocupassem o ambiente sem pagar aluguel em 
troca da manutenção do prédio enquanto o projeto de 
condomínio luxuoso não começasse a ser construído. 

	 A partir desse contexto, a Fábrica Braço de Prata 
desenvolveu-se e tornou-se o centro multicultural 
conhecido atualmente, de modo que o projeto de luxo 
nunca foi implementado.
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¹  Ângela Cristina Faustino Balsinha em sua Dissertação para obtenção do Grau de Mestre em Arquitetura pelo Instituto 
Superior Técnico de Lisboa. Património Arquitetónico e Arte Contemporânea: o caso do Carpe Diem, em Lisboa. Outubro 
de 2014. Disponível em <fenix.tecnico.ulisboa.pt/downloadFile/1407770020544523/Tese%20Final%2067102.pdf>.

fachada da fábrica braço de prata, em lisboa.

·₊˚+♡*•. foto: desconhecide, data desconhecida.
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²  Disponível em <fabricabracodeprata.com>.

	 A FBP é auto-gerida e define-se como uma empresa 
privada sem fins lucrativos, adotando um modelo que chamam 
de Economia do Comum, no qual todo o dinheiro restante, após 
o pagamento das contas, é reinvestido no espaço. Além disso, 
a bilheteria diária é totalmente revertida para os artistas que se 
apresentaram na data e o lucro das vendas das obras expostas 
vai para seus respectivos artistas.	

	 A Fábrica abrange um espaço com 3 ateliês e “12 salas, 
que tanto são salas de concerto, como galerias de arte, gabinetes 
de curiosidades, estúdio de cinema, atelier de artes plásticas, 
oficina de ourivesaria, loja de roupas usadas e de outras coisas 
a usar, salas de jantar, bar, ou simplesmente livrarias.” ²

	 Indo além do espaço interno, o prédio configura “um 
imenso muro exterior, que desenha por fora um terreiro, onde 
várias camadas de graffiti vêm sendo depositadas como 
películas de memória.” ² A Fábrica “também é uma esplanada 
enorme, lugar para espectáculos de teatro e circo, concertos de 
verão, e jogos de bola para crianças em domingos à tarde”. ²

	 A Fábrica Braço de Prata tem uma movimentação tão 
grande de dia quanto de noite. As mesmas salas que acolhem 
standards jazzísticos noturnos recebem durante o período 
diurno uma escola de música, várias atividades infantis dentro 
do projeto Bracinho de Prata e oficinas das mais diversas, de 
danças africanas a escrita criativa. Assim, as atrações vão 
revezando-se, uma após a outra, ocupando as salas do enorme 
edifício todo dia e toda noite até o encerramento da casa.

	 “A Fábrica tem que ser cada vez mais a realidade das 
pessoas, daqueles e daquelas que se reconhecem nos nossos 
concertos, nas nossas exposições, nas nossas festas.” ²
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cena 
techno 

de berlim

	 Considerada patrimônio cultural pela UNESCO desde março de 
2024, a cena techno de Berlim é uma tradição transmitida ao longo das 
gerações no território alemão. Essa decisão vem ajudado a garantir que 
a cultura dos clubes seja reconhecida como um setor valioso e digno de 
proteção e apoio. Entretanto, o contexto dessa cena local nem sempre foi 
acolherdor como atualmente.

	 O techno teve seu início na década de 1980 em Detroit, mas o estilo 
musical enérgico, industrial e futurista não demorou muito para romper 
fronteiras e conquistar a Europa. Nesse período, sua chegada na Alemanha 
foi contemporânea à pressão para a derrubada do muro que dividia sua 
capital, Berlim. Nesse contexto, a queda do Muro de Berlim é um marco 
histórico, pois, além de unificar uma população, ela também foi responsável 
pela consolidação do techno alemão como um grande referencial da música 
eletrônica mundial.

	 No período em que o muro de Berlim ainda existia, parte da população 
jovem da Alemanha mudou-se para a cidade para fugir do serviço militar. 
Nesse cenário, devido à dificuldade de saírem de lá por conta do isolamento 
ocasionado pelo muro, os clubes passaram a atrair cada vez mais pessoas. 

Moradores dos dois lados da divisão reuniam-se clandestinamente e 
desenvolveram uma nova cena de festas nas ruínas da divisa.

	 Após a queda, em 1989, esse movimento de ocupação intensificou-
se e os prédios abandonados tornaram-se o terreno fértil que o techno 
precisava para crescer e tornar-se um dos estilos musicais mais presentes 
na nova era de Berlim. A energia futurista e urbana do estilo ajudaram a 
trazer a sensação do novo período que a cidade passava na época. Berlim 
precisava formar sua nova identidade e achou no techno um dos elementos 
para moldar a conecpção dessa nova jornada. 

	 Entre o final da década de 1980 e início dos anos 1990, o estilo 
das festas em conjunto com o crescimento da popularidade da música 
eletrônica fez com que a vida noturna de Berlim tivesse uma característica 
mais underground. O gênero ajudou a mudar a cidade, mas também foi 
alterado por ela. Em solo alemão, os produtores de techno sentiram-se 
livres para inserir notas e arranjos de alguns instrumentos alterados ou 
sintetizados, tornado o estilo mais melódico e introspectivo. Com o tempo, 
lendários clubes de techno surgiram nos prédios abandonados da antiga 
divisão e formaram a identidade da cidade, consolidando Berlim como 
referência para o techno.

fachada posterior de berghain, 
casa noturna famosa em berlim.

·₊˚+♡*•. foto: desconhecide, data desconhecida.
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	 Dentre as mais famosas casas 

noturnas de Berlim, está a Berghain, 

bastante procurada por quem curte 

techno e minimal techno. Ela fica em 

uma usina termoelétrica desativada e 

possui uma pista de dança com cerca 

de 18 metros de altura. Além dessa 

ambiência, o local também possui um 

anexo no segundo andar para os que 

preferem ouvir um house ou electro.

fila de espera em frente à 
fachada principal de berghain.

·₊˚+♡*•. foto: imago / roland owsnitzki, 2022.



enquadramento
da cena

	 A partir da esfera global do tema, é preciso ser feito um recorte para 
estudo, análise, maior detalhamento e, assim, melhor entendimento. Dessa 
maneira, é possível compreender uma parte acerca do assunto para ter sua 
materialidade como um todo. 

	 Desse modo, o trabalho realiza um enquadamento na cidade de São 
Paulo por conta de sua significância e influência na cena techno brasileira. 
A cidade absorve, digere e transforma as tendências do mundo, englobando 
a maioria dos formatos e estilos. Com contrastes culturais, a diversidade é 
o alicerce da capital, o que possibilita um registro documental do contexto. 
“Sabemos que de alguns anos pra cá a cena paulistana e de algumas 
outras capitais brasileiras têm sido revolucionária com a cultura eletrônica, 
incentivando e ampliando a informação, pesquisa, produção e comportamento 
principalmente devido à acessibilidade com as festas de rua e galpão.” ³

	 Dentro dessa seleção de São Paulo, foi feita a ecolha do coletivo 
paulistano Mamba Negra, criado por Carolina Schutzer (Cashu) e Laura Diaz 
(Carneosso) em 2013. Essa decisão foi marcada por conta de seu número, 
volume, presença e importância expressivos, além de sua populariedade 
e seu intenso simbolismo ao realizar festas undergrounds que acontecem 
em prédios abandonados pela cidade de São Paulo como um movimento de 
contracultura e um ato político de manifestação contra os padrões normativos 
impostos pela sociedade hétero branca cis binária. Os eventos de techno, 
como o da Mamba Negra nascem em um cenário às margens da sociedade, 
sendo assim, inevitavelmente surgem em um contexto underground.

	 Dessa maneira, busca-se analisar o fenômeno de industrialização e 
decadência industrial de São Paulo e entender como a Mamba Negra rasteja 
nesse território, trocando a sua pele ao longo dos anos e deixando rastros.
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³  Letícia Magalhães, produtora e curadora do coletivo GAS, em entrevista à Techno ABC, disponibilizada pela Vibez Partners na Eletro Vibez 
na matéria O VERDADEIRO CENÁRIO “UNDERGROUND” PAULISTANO em <eletrovibez.com/o-verdadeiro-cenario-underground-paulistano>.



o fenômeno em sp:
industrialização e 

decadência

	 Entender São Paulo não é um processo fácil. Como nas capitais 
de todo o mundo, o contexto mais amplo para os amantes da música 
eletrônica em São Paulo é muitas vezes sombrio. Uma cidade de 
extrema desigualdade, São Paulo é uma cidade rica onde o espaço 
público quase não existe mais.

	 A sobreposição de camadas temporais distribuída ao longo do 
território torna confuso o processo de entender o que é restante de 
uma memória e o que foi modificado. Com o período de ascensão 
industrial da cidade, configurou-se um arco industrial passando próximo 
ao centro de São Paulo e abrangendo os antigos bairros industriais, 
como Brás, Mooca e Barra Funda. Entretanto, ao longo do processo de 
declínio dessas grandes fábricas, o otimismo perante à modernidade 
foi substituído pelo sentimento de decadência geral. Nesse contexto, 
foram configurados espaços abandonados, ociosos, irregulares e 
endividados. Lugares vistos como marginalizdos que uma vez já foram 
símbolo da modernidade industrial.

	 Essas fábricas e esses galpões, salões e moinhos, por situarem-
se próximos à rede de transporte público paulistana e por abrangerem 
a rede de transporte de metrô, trem e ônibus, mostram-se como 
lugares em potencial para serem acessados e utilizados. Nesse âmbito 
de decadência da modernidade industrial, urbana, cultural, física e 
sensorial, parte da geração entre 20 e 40 anos identificou-se com a 
estética decadente do ambiente industrial, acolhendo questões de 
decadência e herança cultural.

	 Para entender essas relações criadas a partir do sentimendo 
de decadência e marginalidade, é necesário compreender o processo 
de industrialização e desindustrialização da cidade de São Paulo, 
desenvolvidas nas páginas seguintes, e percorrer a sua história a 
fim de enxergar a transformação, a segregação, a fragmentação e a 
contradição do terrirório paulistano.
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	 Após a depressão econômica de 1929 a 1933, 
a projeção de São Paulo como a maior concentração 
industrial do país só foi possível devido à existência 
de mão-de-obra especializada, ao rápido crecimento 
do potencial energético, principalmente de origem 
hidráulica, e à distribuição da rede de energia pelo 
interior do estado.

	 Outro fator relevante foi a produção de café 
no interior do estado de São Paulo, uma vez que 
os fazendeiros investiram seu capital acumulado 
em infraestruturas voltadas para a cultura cafeeira, 
como estradas de ferro. Assim, posteriormente, os 
cafeicultores passaram a investir em comércios e, 
por fim, em indústrias.

	 Essas indústrias foram constituídas no entorno 
das ferrovias e deram origem à instalação dos 
bairros industriais e operários de São Paulo, como 
a Água Branca, a Barra Funda, o Brás, a Mooca, o 
Belenzinho e o Pari. Essas regiões eram fortemente 
marcadas pela classe operária constituída em grande 
parte por imigrantes que, inicialmente, mudaram-se 
para São Paulo para trabalhar na lavoura de café, em 
subtituição ao trabalho escravo, abolido em 1888, e 
acabaram permanecendo na capital.

primeira fase de industrialização de sp
a partir do final do século XIX

até a década de 1930
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vale do anhangabaú.

·₊˚+♡*•. foto: arquivo nacional. 
fundo correio da manhã. 

década de 1930.



	 A partir do movimento conhecido como Revolução de 30, houve o fim 
da República do “Café com Leite” e, consequentemente, o fim do domínio 
das oligarquias de São Paulo e Minas Gerais. 

	 Nesse cenário, inicou-se o período de governo Getúlio Vargas, que 
durou até 1945 e foi marcado por um viés autoritário e pela implementação 
de reformas modernizantes, tanto no campo econômico quanto no cultural. 
Desse modo, o governo realizou incentivo à substituição da importação, 
a fim de consolidar um mercado interno para os produtos nacionais, e 
a constiuição das primeiras universidades do país, demonstrando uma 
preocupação intelectual com a formação da população.

	 Com a década de 1950 e o governo desenvolvimentista de Juscelino 
Kubischeck, formou-se um esforço em direção a uma consistente 
industrialização do país com indústrias de base e um parque industrial 
diversificado. Para isso, foi incentivado que grandes grupos industriais 
estrangeiros instalassem-se no Brasil.

	 Nesse contexto, São Paulo e sua região foram mais privilegiados 
na implementação das indústrias no país, muito por conta de sua maior 
infraestrutura advinda da indústria cafeeira. Nesse contexto, movimentos 
migratórios em direção ao sudeste passaram a acontecer, tornando a 
cidade ainda mais densa.

	 As indústrias foram estabelecidas no entorno dos grandes eixos 
rodoviários, principalmente nas periferias das áreas urbanizadas, em 
rodovias e em avenidas marginais, lugares que possuíam grande 
disponibilidade de terrenos durante o período.

	 Desse modo, São paulo alcançou o diversificamento da cidade a 
partir do próprio desenvolvimento industrial e de sua metropolização. 
Nesse processo, a urbanização ocupa espaços vazios e espaços industriais 
ficam congestionados, densificando ainda mais a cidade e valorizando 
os terrenos idustriais, fatores que desestimulam a atividade industrial em 
certas porções do território paulistano.

	 Com o período da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), houve 
um surto industrial devido à escassez de matérias-primas esseciais e 
combustíveis, cuja importação tornou-se dificultada pelo contexto de 
guerra. As crises afetaram principalmente os setores industriais e o setor 
de transportes, atingindo a economia global como um todo.

segunda fase de industrialização de sp
a partir da década de 1930
intensificada na década de 1950
até a década de 1980
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	 A desindustrialização é um fenômeno observado 
nas grandes cidades capitalistas industrializadas. Em São 
Paulo, a desindustrialização é indentificada localmente, em 
determinados e delimitados espaços da metrópole. Não é 
a metrópole de São Paulo que se desindrutrializa, mas sim 
zonas específicas da metrópole que se desindustrializam.

	 São Paulo vive um cenário onde a indústria era a 
principal atividade econômica e deixou de ser, abrindo espaço 
para outras atividades e deixando espaços degradados ou 
em processo de deterioração. Esse processo relativo de 
desconcentração industrial é correlato à consolidação da 
cidade como uma metrópole de negócios, concentrando 
gestão de empresas e configurando uma ligação fundamental 
entre a economia nacional e a mundial.

	 Nesse contexto, as áreas de industrialização mais antiga, 
referentes ao primeiro período de industrialização e localizadas 
ao longo do percurso das linhas férreas, possuem maiores 
dificuldades de revalorização, uma vez que situam-se em áreas 
mais centrais. A própria densificação da metrópole impoõe 
uma acessibilidade dificultada e um maior congestionamento 
na rota até esses locais.

	 Por outro lado, as áreas de industrialização mais 
recente, referentes ao segundo período de industrialização, 
apresentam uma reutilização mais efetiva dos terrenos 
industriais, principalmente naqueles localizados próximos à 
Avenida Marginal do Rio Pinheiros.

desindustrialização de sp
a partir da década de 1980

intensificada na década de 1990
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comício das diretas já na praça da sé.

·₊˚+♡*•. foto: arquivo público do estado de são paulo. 1984.



serpente peçonhenta      ┈┈╱▔▔▔╲┈┈┈╱▔▔▔╲┈
de hábitos noturnos      ┈╱┊┊┊┊┊╲┈╱┊┊┊▇┊╲

e libidinosos.      ╱┊┊╱▔╲┊┊╱┊┊▂▂▂▂╱
bote rápido e fatal.      ╲┊┊╲▂▂▂╱┊┊╱┈┈┈┈╰
terreiro eletrônico      ┈╲┊┊┊┊┊┊┊╱┊╲▂▂▂▂

de paralisergia.      ┈┈╲▂▂▂▂▂╱╲┊┊┊┊┊┊
╲▂▂▂▂▂

	 “Desde o início a Mamba surgiu por essa intenção de criar 
espaços-experiências de liberdade, ainda que episódica. As pessoas 
vão justamente por isso. Nós produzimos a Mamba e somos público 
da cena também. Isso surgiu de maneira bem orgânica nesse 
contexto de efervescência em São Paulo.” ⁴ - Carolina Schutzer

	 Coletivo da cena paulistana há 11 anos, a Mamba Negra foi 
criada por Carolina Schutzer (Cashu) e Laura Diaz (Carneosso) 
em 2013 como uma “label’’ para artistas independentes tanto 
mulheres como queers e para a realização de festas underground 
que acontecem, em sua maioria, em prédios abandonados pela 
cidade de São Paulo.

	 Sendo marcada pelo ambiente inclusivo, eclético e 
anticapitalista e sendo simbólica por sua atmosfera dark e pesada, 
a Mamba Negra configura um ato político de manifestação contra 
os padrões normativos impostos pela sociedade binária, prezando 
pela liberdade de expressão criativa.

MAMBA ИЄĞRȺ
◎◉◎ Øpєи Čøßrλ ◎◉◎
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⁴ Em entrevista à Troally realizada por Georgia Kirilov em 2016, disponibilizada pela Alataj na matéria MAMBA NEGRA, UM VENENO 
QUE VOCÊ VAI QUERER PROVAR em <alataj.com.br/troally/mamba-negra>.

	 "A Mamba tem sido uma ferramenta de intervenção cultural. 
Acho que celebrar neste momento é um ato de resistência. Até 
porque ocupamos fábricas, imóveis que estão abandonados, 
lugares que estão com IPTU atrasado, com alguma treta de família, 
somos empurrados pra esses lugares que têm uma estrutura boa 
pra receber as festas. Chegamos lá ressignificando esses lugares. 
As casas de entretenimento não comportam o tipo de produção que 
está sendo feito agora, é uma produção jovem, autoral, brasileira, 
uma produção que toca em questões de gênero e liberdade sem 
moralismo." ⁵ - Laura Diaz

⁵ Em entrevista à Music Non Stop realizada por Clauda Assef em 2017, disponibilizada na matéria  Alvará se torna vilão da noite. 
Falamos com festas, clubes e poder público para entender por que o seu rolê pode estar em risco em <musicnonstop.uol.com.br/
alvara-se-torna-vilao-da-noite-falamos-com-festas-clubes-e-poder-publico-para-entender-por-que-o-seu-role-pode-estar-em-risco>.
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	 “A Mamba antes de tudo é uma F(R)ESTA. Procuramos ir 
para lugares que estão em estado de abandono, marginalizados 
pelo próprio poder público, deixados de lado pela especulação 
imobiliária, ocupações e espaços autônomos. Sair da “zona de 
conforto”, portanto, sempre foi nossa proposta. Isso se reflete tanto 
na nossa linguagem cifrada em posts e eventos, quanto no artístico 
em constante mutação e experimentação. A forma anda junto com o 
conteúdo, e o conteúdo tá aí e em cada pedacinho. Tem que passar 
pela experiência." ⁴ - Carolina Schutzer

⁴ Em entrevista à Troally realizada por Georgia Kirilov em 2016, disponibilizada pela Alataj na matéria 
MAMBA NEGRA, UM VENENO QUE VOCÊ VAI QUERER PROVAR em <alataj.com.br/troally/mamba-negra>.

MAMBA ИЄĞRȺ 
☆ 。𝕋𝕀ℝ𝔸 𝕆 𝔸𝕋ℝ𝔸𝕊𝕆ℍ 。★ 

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de dezembro de 2021.
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	 “A MAMBA é uma ferramenta de articulação, reconhecimento e 
protagonismo da comunidade independente de mulheres e LGBTQIAP+. 
Somos muito mais do que uma festa, viramos um contexto em si com os 
festivais, a Rádio Vírusss e o selo MAMBArec. Nosso trabalho de bando 
é referência internacional na cultura brasileira eletrônica independente 
reunindo música, performance, audiovisual, instalação, artes gráficas e 
visuais. Sempre digo que sozinho até se anda mais rápido, mas juntes 
chegamos mais LONGE.” ⁶ - Laura Diaz

⁶ Em entrevista à Vetor Magazine em janeiro de 2024, disponibilizada em <tumblr.
com/vetormagazine/739337136550084608/vetor-magazine-entrevista-laura-diaz>.

MAMBA ИЄĞRȺ 
~ ℝ𝔼𝕍𝕆𝔸𝔻𝔸 ~

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 02 de março de 2024.
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	 “Não é por dinheiro e não é por prazer, 
porque também não nos dá mais prazer. É 
uma enorme responsabilidade. É um risco. 
É uma urgência. Então, só pode ser por 
acreditar, sabe? A gente acredita que é 
realmente uma perspectiva de futuro, que 
sozinho você pode até ir mais rápido, mas 
juntes vamos mais longe.” ⁶ - Laura Diaz

⁶ Em entrevista à Vetor Magazine em janeiro de 2024, disponibilizada em <tumblr.
com/vetormagazine/739337136550084608/vetor-magazine-entrevista-laura-diaz>.

white prata, dj e produtora, em seu set.

MAMBA ИЄĞRȺ 
✵⋆｡˚★* 𝟙𝟘𝟘𝟘𝕩 𝕄𝔸𝕀𝕊 𝔼𝕌 𝕄𝔼𝕊𝕄𝔸 *✩˚｡✵ 

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 17 de dezembro de 2022.
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@vivalasdjs (instagram)

projeto criado por luccas morais (lady fatal) que homenageia 
djs pelo brasil afora através de suas artes e de seus corações.

MAMBA ИЄĞRȺ 
• ₊°♡ 𝑻𝑨𝑳𝑨𝑹𝒀𝑲𝑨𝑺 ♡ °• ₊

░▒▓▓  fabrinquedos

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 24 de setembro de 2022.



◕‿◕｡ иa Ruλ ◕‿◕｡

	 Desde a sua concepção, a Mamba Negra tem sido uma 
ferramenta de intervenção cultural e um ato de resistência na cidade 
de São Paulo. Através da apropriação do espaço, da ambiência, 
do audiovisual, da espacialidade, da cenografia, da narrativa e 
da fisicalidade, o coletivo vem ocupando e ressignificando esses 
espaços ociosos que possuem estrutura pra receber festas.

	 A partir disso, para entender a Mamba Negra, é preciso 
entender como e por onde ela rasteja ao longo do território 
paulistano. Quais as suas atividades e os seus eventos? Onde os 
espaços ocupados estão localizados, quais as suas características, 
qual o seu entorno e como interagem com o território paulistano?

	 Assim, realizou-se o processo de pesquisa, mapeamento 
e registro acerca da história da Mamba Negra e de sua atuação 
em São Paulo. A investigação teve como base o levantamento de 
determinadas características de todos os eventos realizados pelo 
coletivo na cidade desde o seu início, em 2013. Em conjunto a 
esse processo, desenvolveu-se a organização, síntese e análise 
dos dados obtidos, em exposição nas páginas seguintes.

	 Ao longo do desenvolvimento do material disponibilizado, 
foram acumuladas diversas percepções sobre os usos e as 
mudanças dos espaços ocupados. Nesse contexto, é importante 
ressaltar que, para além do detalhamento da atividade da Mamba 
Negra na cidade de São Paulo, o material divulgado é relevante 
para o registro e documentação do coletivo, colaborando com a 
manutenção de sua memória coletiva.
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	 Esse primeiro trecho exibe as informações coletadas referentes à 
data, ao nome e ao endereço de cada evento da Mamba Negra em São 
Paulo ao longo dos anos, desde o seu início até a atualidade.

	 Os dados foram levantados através das plataformas de vendas de 
ingresso, que vem sido alteradas no decorrer dos anos, e das redes sociais 
da Mamba Negra, como Facebook e Instagram.

	 O processo de mapeamento dos endereços foi dificultado pela 
falta de exposição específica da localização do evento em determinados 
períodos de atividade do coletivo. Isso ocorre devido a questões públicas 
governamentais e a burocracias para a liberação de alvará para a realização 
do evento, conflitos que vêm sido dificultados cada vez mais desde 2016 e 
agravados fortemente pelo período pandêmico de 2020.

	 Nesse contexto, a pesquisa e a precisão dos lugares de eventos da 
Mamba Negra em São Paulo foram realizadas com o auxílio do Google 
Maps e do Google Street View. Posteriormente, os endereços obtidos foram 
conferidos com a Vanessa Mendes, arquitetura urbanista e articuladora 
cultural participante da produção da Mamba Negra, tendo sido efetuadas 
eventuais correções antes da disponibilização do material.

2013
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
06.09	 MAMBA NEGRA // OCUP▲I X▲NGÔ #2				    xangô lanches - vila buarque - rua general jardim, 90
18.10	 MAMBA NEGRA ▲ URUTU					     trackers - república - rua dom josé de barros, 337
16.11	 VOODOOHOP ▲ MAMBA NEGRA ▲ Transmutação em Pele de Cobra	 stapark estacionamento - bixiga - rua rui barbosa, 42
01.12	 MAMBA NEGRA // MINHOCÃO					     elevado costa e silva (minhocão) - santa cecília
08.12	 AFTER REL MPAGO + MAMBA NEGRA C/ JONTY SKRUFFF		  trackers - república - rua dom josé de barros, 337
22.12	 MAMBA NEGRA BÁRBARA △ FIM DA TRILO(R)GIA			   trackers - república - rua dom josé de barros, 337

2014
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
22.02	 MAMBA NEGRA ▲ CAVALO DE PAU				    trackers - república - rua dom josé de barros, 337
15.03	 MAMBA NEGRA // BOL▲DONA					     trackers - república - rua dom josé de barros, 337
29.03	 MAMBA NEGRA // COCAD▲ BO▲				    bat frutas - república - rua rego freitas, 312
01.05	 MAMBA NEGRA ▼ JORN◣D◣DUPL▲				    trackers - república - rua dom josé de barros, 337
24.05	 MAMB▲ NEGR◣ FAZ 1 ANO NA OCUPA OUVIDOR			   porão das artes - sé - rua do ouvidor, 63
06.06	 CAPSLOCK + MAMBA NEGRA (ABERTURA DO POP PORN 2014)		  trackers - república - rua dom josé de barros, 337
27.06	 MAMBA NEGR◣ // FORM▲ÇÃO DE QUADRILHA NA OCUPA CINE M△RROCOS▲	 ocupa cine marrocos - república - conselheiro crispiniano, 329
29.08	 MAMBA NEGRA // BOIT△T▲					     ocupa cine marrocos - república - conselheiro crispiniano, 344
06.09	 CARLOS CAPSLOCK & MAMBA NEGRA RAVETALIZAM O PRIVADÃO DO ANHANGABAÚ	 vale do anhangabaú - centro histórico
04.10	 MAMBA NEGR/\ ß̨̤̗̹
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				    bat frutas - república - rua rego freitas, 312
26.10	 RAVETALIZAÇÃO						      praça júlio prestes - campos elíseos
08.11	 MAMBA NEGRA NΔBØCΔ					     no cruzamento da escola da cidade - vila buarque - rua general jardim, 65
28.11	 MAMBA NEGRA īīīīī FABЯIKЄTΔ				    fabriketa - brás - rua do bucolismo, 81
19.12	 KUDЄ̙̙̄̄̄

̄̚M̙̙̄̄̄
̄̚
ΔMß̙̙̄̄̄

̄̚
Δ ИΔØ TЄM ĐØИØ	  				    l'amour - república - rua bento freitas, 366

2015
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
04.02	 ЯÁDЮ VÍЯЦ₴ // ОÁ$Ї₴ 					     parque augusta - consolação
20.02	 MAMBA NEGR▲ // C△BR△M▲RC▲DØ				    susi in transe - parque dom pedro II - rua da figueira, 611
27.02	 FESTIVAL DA DESPATRIARCALIZAÇÃO: PRIMEIRO ATO // ABERTURA-ARRASTÃO	 praça do patriarca - centro histórico
20.03	 MAMBA NEGR▲ // TIR◐ NO ESCUR◐				    casa da luz - centro histórico - rua mauá, 512
03.04	 FESTIVAL DA DESPATRIARCALIZAÇÃO: MAMBA NEGRA // 2o ATO		 praça do patriarca - centro histórico
02.05	 MAMBA NEGR⫸⤙ MOSTRA OS DENTES ⤚⫷			   espaço 355 - república - rua bento freitas, 355
22.05	 MAMBA NEGRȺ  NIVΣЯÇÉRIӨ ĐΣ ĐØIS  ИUƧ			   lega itálica - liberdade - praça almeida júnior 86
30.05	 FESTIVAL DA DESPATRIARCALIZAÇÃO: CANiL_ // 3o ATO		  praça do patriarca - centro histórico
20.06	 MAMBA NEGRA NA CILADA CULTURAL ▔▔︺\Ξ̿̿̿

̿̿̿
̿̿̿
̿̿̿
̿̿

Ξ̿̿̿
̿̿̿
̿̿̿
̿̿̿
̿̿

Ξ̿̿̿
̿̿̿
̿̿̿
̿̿̿
̿̿

Ξ̿̿̿
̿̿̿
̿̿̿
̿̿̿
̿̿

︹▔︺\︹	 	 parque jardim da luz - bom retiro
10.07	 MAMBA NEĞЯΛ ░▒▓▓▓ ĔЖíŁǺÐǺ				    espaço 355 - república - rua bento freitas, 355
05.08	 ČŐŃŤÁМĨŃÁŚŚŚãŐ_ oficina de produção musical			   ocupação sete de abril - república - rua sete de abril, 176
12.08	 ČŐŃŤÁМĨŃÁŚŚŚãŐ #02 _oficina de serigrafia alternativa		  ocupação sete de abril - república - rua sete de abril, 176
15.08	 MAMBA NEGRA ▌▌ИѦ ƇѦҬѦСԱӍɮΔ ԀѦ ѺСỮ			   prédio abandonado - república - rua sete de abril, 151
30.08	 MAMBA NEGRA █ ÐESGɌAÇΛ nΛ ϸΛɌϩΛ				    praça júlio prestes - campos elíseos	
05.09	 CAPSLOCK + MAMBA RAVETALIZANDO NA ABERTURA DO MCI (SP NA RUA)	 vale do anhangabaú - república - centro histórico
06.09	 OFFTER_sp na rua vamos lounge					    porão da sanfran - sé - rua riachuelo - 194
16.09	 ČŐŃŤÁМĨŃÁŚŚŚãŐ_ oficina de produção musical			   online
24.09	 MAMBA NEGRѦ ▌▌ķőßΛИĐIĎѦ ИØ ČΛИIŁ_				   canil - butantã - av. prof. lúcio martins rodrigues, 465 - 545
26.09	 FESTIVAL DA DESPATRIARCALIZAÇÃO: 4o ATO // CAPSLOCK NO-SHOW	 praça do patriarca - centro histórico
07.10	 MAMBA NEGRA ENTRA NO CIO					     lions nightclub - bela vista - av. brigadeiro luís antônio, 277
31.10	 FESTIVAL DA DESPATRIARCALIZAÇÃO: 5o ATO // PELADA NO ÔNIBUS HACKER	 praça do patriarca - centro histórico	
28.11	 MAMBΛ ŇЄǤŘΛ // PΛЯΛŞŞӨПIΛ					    estação armênia - luz
19.12	 MAMBA ИЄĞRȺ ▒ Ṙ̶̶͕̖ ͠͠͠͠͠͠ Λ̶̶͙̥᷅͠͠͠͠͠͠S̶̶̞̻̓ ͠͠͠͠͠͠ PA ̶̶D̶̶O̶̶ ̶̶T̶̶A̶̶C̶̶H̶̶O̶̶				    funilaria - bom retiro - rua deocleciana, 105

2016
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
13.02	 MAMBA ИЄĞRΛ̨̊ ☁☁ϟ☁ ЯЄVØŁVЄR ☁ϟ☁☁				    porão da sanfran - sé - rua riachuelo, 194
12.03	 MAMBA ИЄĞRȺ █͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢█ ͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢ĶӨŁØKĐΛ█͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢█͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢█͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢͢	 			   funilaria - bom retiro - rua deocleciana, 105
27.03	 MAMBA ИЄĞRȺ ◢◤ ĐЄSĞRΛÇΛ ◢◤PRØ-ΛPØK_ŁíPTЧKΛ ◢◤		  praça princesa isabel - campos elíseos	
29.04	 MAMBA ИЄĞRȺ ϟϟϟ REPÚBLIKA das KOBRAƧƧ			   estacionamento - centro histórico - rua roberto simonsen, 88
11.06	 MAMBA ИЄĞRȺ ◯➌◐ΛИÚϟϟϟ ◢◤_ß̲̿̿̿

̿
ø̲̿̿̿
̿
đ̲̿̿̿
̿
λ̲̿̿̿
̿
ж̲̿̿̿

̿
 ̲̿̿̿
̿
ď̲̿̿̿
̿
ĕ̲̿̿̿
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̿
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̿
u̲̿̿̿̿r̲̿̿̿̿ø̲̿̿̿

̿
 ◢◤			  estacionamento - brás - rua rio bonito, 1206

13.08	 MAMBA ИEGRA ◢◤ Ξ̿̿̿
̿̿̿
̿̿̿
̿̿̿
̿̿
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̿
Ⱥ͝Ł̋λ ◉ РeЯĐIĎΛΞ̿̿̿

̿̿̿
̿̿̿
̿̿

Ξ̿̿̿
̿̿̿
̿̿̿
̿̿

 ◢◤			   funilaria - bom retiro - rua deocleciana, 105
10.09	 Carlos Capslock e MΛMßΛ ИЄĞRΛ ØPЄИ ßØMßΛ nØ Privλđλø		  vale do anhangabaú - centro histórico
11.09	 OFFter sp na rua_ vamos lounge					     funilaria - bom retiro - rua deocleciana, 105
30.09	 MAMBA ИЄĞRȺ ϟϟϟ T∑CHNØVELȺƨƨƨ				    nos trilhos - mooca - rua visconde de parnaíba, 1253
06.11	 MAMBA ИЄĞRȺ ◯ ◢◤mete o loko◢◤ ◯	 			   bar do tigrão - sé - parque dom pedro II, 864
26.11	 MAMBA ИЄĞRȺ ▀▄▀ ♟ pєяƨєğúĩđλ ♟▀▄▀	 		  funilaria - bom retiro - rua deocleciana, 105
17.12	 MAMBA ИЄĞRȺ ┌┘ein krenka c/ Barnt				    galpão abandonado - limão - av. nossa senhora do ó, 1782
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2020
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
01.02	 MAMBA ИEGRȺ ж ❉ SSsєиtλ K/ Viøłєt ❉ж				    raf estacionamento - luz - al. cleveland, 508
21.03	 MAMBA ИEGRȺ ᴥ Яλtλzλиλƨƨƨ ᴥ					    adiado devido covid-19	
29.05	 MAMBA ИEGRȺ ■ ▷▷ 7 AИИUX ■ ▷▷ Pλиđєmôичλs Øиłiиє ■ ▷▷	 online

2021
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
01.05	 MAMBA ИEGRȺ ༺✵༻ ⓟⓐⓡⓔⓓⓐⓦⓝ 🅕🅐🅛🅢🅞			   online
07.08	 𝕄𝔸𝕄𝔹𝔸 ℕ𝔼𝔾ℝ𝔸 ⨳ 𝓞-𝓚𝓾𝓵𝓽𝓸 𝓭𝓮 8 𝓪𝓷𝓷𝓷𝓾𝓼⨳			   online
18.12	 MAMBA ИЄĞRȺ ☆ 。𝕋𝕀ℝ𝔸 𝕆 𝔸𝕋ℝ𝔸𝕊𝕆ℍ 。★				   fabriketa - brás - rua do bucolismo, 81

2022
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
05.03	 *ೃ༄ MAMBA ИЄĞRȺ ⋆.ೃ࿔*:· 𝕄𝕀ℕℍ𝔸  ℂ𝕌ℂ𝔼𝕋𝔸 𝕀𝔾𝕌𝔸𝕃 ℙ𝕐𝔸ℕ𝕆 ·.ೃ࿐		  armazéns gerais trianon - bom retiro - rua solon, 1145
09.04	 ✧**ೃ༄ MAMBA ИЄĞRȺ⋆.ೃ࿔*:𝑭𝑹𝑼𝑻𝑨 ℙ𝕆𝔻ℝ𝔼 𝑲𝑨𝒀 𝕊𝕆ℤ𝕀ℕℍ𝔸⋆.ೃ࿔✧*		  fabriketa - brás - rua do bucolismo, 81
21.05	 MAMBA ИЄĞRȺ·͙*̩̩͙ೋ*̩̩̥͙✩ 𝔽𝔼𝕊𝕋𝕀𝕍𝔸𝕃 𝔻𝔼 𝟡 𝔸ℕNℕ𝕌𝕏 ✩·*̩̩͙˚̩̥̩		  fabrinkedos - várzea da barra funda - rua dr. moisés kahan, 134
16.07	 MAMBA NЄĞRȺ ✶.ೃ࿔:·𝔼𝕄𝔹ℝ𝔸Z𝔸𝔻𝔸ℍ ✶.ೃ࿔:·				    fabriketa - brás - rua do bucolismo, 81
24.09	 MAMBA ИЄĞRȺ • ₊°♡ 𝑻𝑨𝑳𝑨𝑹𝒀𝑲𝑨𝑺 ♡ °• ₊				    fabrinkedos - várzea da barra funda - rua dr. moisés kahan, 134
17.12	 MAMBA ИЄĞRȺ ✵⋆｡˚★* 𝟙𝟘𝟘𝟘𝕩 𝕄𝔸𝕀𝕊 𝔼𝕌 𝕄𝔼𝕊𝕄𝔸 *✩˚｡✵			  fabriketa - brás - rua do bucolismo, 81

2023
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
04.03	 MAMBA ИЄĞRȺ ✵⋆｡˚★* KEBRA DE SIGILO *✩˚｡✵ 			   fabriketa - brás - rua do bucolismo, 81
27.05	 MAMBA ИЄĞRȺ ‧˚₊ 𝔽𝔼𝕊𝕋𝕀𝕍𝔸𝕃 ‧˚₊ || ⓾ 𝓪𝓷𝓷𝓷𝓾𝔁 ||||||||			   fábrica de impressões - pq. industrial tomas edson - rua achilles orlando curtolo, 617
29.07	 MAMBA ИЄĞRȺ *.* 𝔾𝕆𝕊𝕋𝕆𝕊𝔸 𝔻𝔼 ℝ𝕌𝕀𝕄 *.*				    fábrica de impressões - pq. industrial tomas edson - rua achilles orlando curtolo, 617
16.09	 MAMBA ИЄĞRȺ * CANCELAH EUROPAH *				    fábrica de impressões - pq. industrial tomas edson - rua achilles orlando curtolo, 617
16.12	 MAMBA ИЄĞRȺ % 𝟙𝟘𝟘 𝕃 𝕀𝕄𝕀𝕋𝔼𝕊𝕊𝕊 %				    fábrica de impressões - pq. industrial tomas edson - rua achilles orlando curtolo, 617

2024
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
02.03	 MAMBA NEGRA ~ ℝ𝔼𝕍𝕆𝔸𝔻𝔸 ~					     fabriketa - brás - rua do bucolismo, 81
18.05	 MAMBA NEGRA ⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°				    fabriketa - brás - rua do bucolismo, 81
31.05	 MAMBA ИЄĞRȺ .* 𝓪𝓵𝓾𝓰𝓪 1 𝕋ℝ𝕀ℙ𝕃𝔼𝕏 @ EDIFÍCIO MARTINELLI .*	 condomínio do edifício martinelli - centro histórico - rua são bento, 405

2017
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
25.01	 TECNO d'Bairro ▂ Aniversário de SP				    vale do anhangabaú - centro histórico	
11.02	 MAMBA ИЄĞRȺ ◉◢◤ bate o picumã ◢◤◉				    raf estacionamento - campos elíseos - al. cleveland, 508
25.03	 MAMBA NEGRA à K-bidela c/ FANGØ				    vila dos galpões - mooca - rua da mooca, 1415
22.04	 MAMBA ИEğRȺ █║▌v͈̞͈λ͈̞͈Lє͈̞͈ Đ͈̞͈λ͈̞͈s Đ͈̞͈є͈̞͈Mô₦yλ͈̞͈S █║▌			   raf estacionamento - campos elíseos - al. cleveland, 508
30.04	 MAMBA ИEğRȺ ▀▀▀▀▀ ĞRÆVЄ ĞЄRΛŁ ▀▀▀▀▀		  galpão abandonado - república - rua prates, 1054
27.05	 MAMBA ИЄĞRȺ ✚ ✚ Đ-QUλTRø ΛИÚϟϟϟϟ ✚ ✚			   trevo estacionamentos - água branca - av. francisco matarazzo, 664 / 678
27.05	 Contaminasssão #05 workshop de produção musical			   um55 - república - rua epitácio pessoa, 155
12.08	 MAMBA ИЄĞRȺ ϟϟϟ Λ(Ƨ)ƧumIĐΛ ϟϟϟ				    vila dos galpões - brás - rua palmorino mônaco, 600
23.09	 MAMBA ИЄĞRȺ ☼◯◯alVΛЯΛĐΛ◯◯☼				    embaixo do viaduto capitão pacheco e chaves - ipiranga - rua dos patriotas, 1786
28.10	 coletividade.MAMBA NÁMÍBIÀ ИЄĞRȺ SP na Rua 2017			   praça ouvidor pacheco e silva - sé
29.10	 Offter SP na Rua _ vamos lounge					     funilaria - bom retiro - rua deocleciana, 105
25.11	 MAMBA ИЄĞRȺ ◢◤ ◉ ● KICKåndø ● ◉●●			   vila dos galpões - brás - rua palmorino mônaco, 540
15.12	 Contaminasssão #06_ Workshop c/ Voiski + Live Ambient			  sp escola de teatro - bela vista - praça franklin roosevelt, 210
16.12	 MAMBA ИЄĞRȺ ▄─▀ VØiSKi ou áğúá ďĕ XUČΛ ▀─▄			   embaixo do viaduto capitão pacheco e chaves - ipiranga - rua dos patriotas, 1786

2018
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
06.01	 MAMBøQuet _ _RebeliãoDOfoda$e				    um55 - república - rua epitácio pessoa, 155
27.01	 MAMBA ИЄĞRȺ ◕‿◕｡ Pyиtøsa иa Ruλ ◕‿◕｡			   gonçalves guindastes - bom retiro - rua prates, 1095
05.02	 MAMBA rec: Angela Carneosso &amp; A Peste / Benjamim Sallum - Orfeu	 orfeu bar e restaurante - república - av. ipiranga, 318
15.02	 MAMBA rec: Cashu + Carol Mattos / Academia de Dança Orfeu		  orfeu bar e restaurante - república - av. ipiranga, 318
24.02	 MAMBA ИЄĞRȺ ▼ KΛRRΛИČuĐΛ c/ Volvox (NY) ▼			   nos trilhos - mooca - rua visconde de parnaíba, 1253
15.03	 MAMBA rec: Mari Herzer live / Entropia-Entalpia live / Orfeu		  orfeu bar e restaurante - república - av. ipiranga, 318
24.03	 MAMBA ИЄĞRȺ ϟϟミ Temp(Ł)Ø Đ-ƧƧƧØИØMΛØミϟϟ			   vila dos galpões - brás - rua palmorino mônaco, 540
20.04	 CONTAMINASSSÃO #04_ oficina de produção musical			   online
25.04	 VíRUSSS na Laje _ c/ Valesuchi e Lorac Issum			   red bull station - centro histórico - praça da bandeira, 137
20.05	 MAMBA ИєğrȺ ★☆★☆★ 5 ΛnuƧƧƧ (ЯΣ)viяλđλ Иø ΛTO			   fabrique club - barra funda - rua barra funda, 1071
07.06	 MAMBA rec: Erica / Benjamim Sallum - Academia de Dança Orfeu		  orfeu bar e restaurante - república - av. ipiranga, 318
16.06	 MAMBA NEGRA [╳]/- G͓̽u͓̽e͓̽r͓̽r͓̽a͓̽ F͓̽r͓̽i͓̽(t͓̽)a͓̽				    fabrique club - barra funda - rua barra funda, 1071
27.07	 Festival RAIO						      salão abandonado - república - rua álvaro de carvalho, 380
22.09	 MAMBA NєğrȺ ◢◤ ▄─▀ PAƧƧƧAttA ▀─▄ ◢◤			   fabriketa - brás - rua do bucolismo, 81
13.10	 MARSHA! MAMBA CØNTRA Ō FÀSCISMØ // Sp na Rua 2018		  condomínio edifício seguradoras - república - av. são joão, 313
20.10	 MAMBA ИєğrȺ * ˛° *。vλƨө.✶*яцim ˛° *。				    vila dos galpões - brás - rua palmorino mônaco, 540
08.11	 TETO PЯETØ ✚ SHOW De Lançamento “pedra Preta” (LP) MAMBArec	 fabrique club - barra funda - rua barra funda, 1071
16.11	 MAMBA NEGRA ₴Ⱨø₩₵₳₴Ɇ no ZIG 16/11				    zig - centro histórico - rua álvaro de carvalho, 190
22.12	 MAMBA ИєğrȺ ◛▱﹌◎﹌λ ÚłtiMλ MλMλđλ﹌⌾﹌▱◛			   vila dos galpões - brás - rua palmorino mônaco, 540

2019
data	 nome do evento						      local - bairro - logradouro
10.01	 RÁDIO VIRUS #82 com Entropia-Entalpia/ 4nazier/ Valentina LUZ		  sobrado - vila anglo brasileira - rua rifaina, 468
29.01	 SP NO VALE: Festa de Aniversário de São Paulo			   vale do anhangabaú - centro histórico
02.02	 M.AUĐiŚŞSAØ ﹌ 》◉⑆ ◛⌾					     sobrado - vila anglo brasileira - rua rifaina, 468
16.02	 MAMBA ИEGRȺ ◎◉◎ Øpєи Ču ◎◉◎				    vila dos galpões - brás - rua palmorino mônaco, 540
16.02	 Macaquinhos ◎◉◎ Øpєи Ču ◎◉◎				    vila dos galpões - brás - rua palmorino mônaco, 540
09.03	 MAMBA ИEGRȺ + Sangra Muta ◉ after CU DA Čøßrλ			   salão abandonado- sé - rua líbero badaró, 605
09.03	 CU DA Čøßrλ •*¨¨*• ¸¸•*¨**•¸¸•*¨¨*•➤				    largo de são francisco - sé
23.03	 MAMBA ИeGrȺ ◣_◢_.•´/ И𝔸ө★Q🆄𝔼iℝ🅐 `•._◕…◣_◢			   estapar estacionamentos - sé - rua líbero badaró, 589
23.03	 MAMBA ßΛIŁŁE ★ ØFF ČIИΛ de VØGU3				    estapar estacionamentos - sé - rua líbero badaró, 589
03.05	 MAMBA rec // Cecília 10 anos					     associação cultural cecília - santa cecília - rua vitorino carmilo, 449
25.05	 MAMBA ИEGRȺ ж ❉⎷𝖋𝖊𝖘𝖙𝖎𝖛𝖆𝖑 𝟞𝟞𝟞 A͛n͛n͛n͛u͛s͛s͛s͛⎷❉ ж			   fabriketa - brás - rua do bucolismo, 81
20.07	 MAMBA ИEgrȺ ·· 𝐂𝐋𝐀𝐒𝐒𝐒𝐄 𝐄𝐂𝐎𝐍ô𝐌𝐈𝐂𝐀°。 ҉				   funilaria - bom retiro - rua deocleciana, 105
21.09	 MAMBA ИEGRȺ ˚*·༓QɄΣłᎷᎪᎠ₳₴₴₴˚*·༓				    funilaria - bom retiro - bom retiro - rua deocleciana, 105
28.09	 BAILE das Interditadas SP NA RUA 19				    centro histórico - república - rua barão de itapetininga, 267
25.10	 MAMBoquet pré-encarnada					     coffeeshop club - pinheiros - rua fradique coutinho, 1157
02.11	 MAMBA ИєğrȺ ✚ ✚ Єncarnada ✚ ✚				    funilaria - bom retiro - rua deocleciana, 105
21.12	 MAMBA ИEGRȺ ☾ °☆*·༓✚ ЄLλs Q ŁUTEM ✚༓·*˚☾ °☆			   vila dos ingleses - sé - rua mauá, 836



	 A partir das informações coletadas referentes à data, ao 
nome e ao endereço de cada evento da Mamba Negra em São 
Paulo, foram estabelecidas análises e percepções acerca das 
relações entre os dados colhidos.

	 Ao analisar os locais ocupados pela Mamba Negra na 
cidade de São Paulo ao longo desses 11 anos em conjunto com 
a sua repetição no decorrer do tempo, foi possível desenvolver a 
lista de todos os 60 LOCAIS ocupados pelo coletivo, juntamente 
com a quantidade de vezes que cada endereço foi utilizado.

	 Com base nessas informações, também foram produzidos 
mapas da cidade de São Paulo com os 60 LOCAIS mapeados e 
indicados, disponíveis no capítulo seguinte: ÔcÙpány á cydádè. 
Para o desenvolvimento dos mapas, foram utilizados o software 
QGIS, bases baixadas pelo GeoSampa e a localização dos 
pontos através de georreferenciamento a partir de coordenadas 
geográficas coletadas via Google Maps. Nesse processo, como 
a maior parte dos locais listados concentra-se na região central 
da cidade, realizou-se uma ampliação para maior detalhamento, 
visibilidade e compreensão.
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60 LOCAIS 
n.	 vezes	 local					     bairro - logradouro
1	 10	 fabriketa					    brás - rua do bucolismo, 81
2	 9	 funilaria					     bom retiro - rua deocleciana, 105
3	 7	 trackers					     república - rua dom josé de barros, 337
4	 7	 vila dos galpões				    brás - rua palmorino mônaco, 600
5	 5	 praça do patriarca				   centro histórico
6	 5	 vale do anhangabaú			   centro histórico
7	 4	 fábrica de impressões			   parque industrial tomas edson - rua achilles orlando curtolo, 617
8	 4	 orfeu bar e restaurante			   república - av. ipiranga, 318
9	 3	 fabrique club	 			   barra funda - rua barra funda, 1071
10	 3	 raf estacionamento	 	 	 campos elíseos - al. cleveland, 508
11	 2	 bat frutas	 			   república - rua rego freitas, 312
12	 2	 embaixo do vd. capitão pachêco e chaves	 ipiranga - rua dos patriotas, 1786
13	 2	 espaço 355				    república - rua bento freitas, 355
14	 2	 estapar estacionamentos			   sé - rua líbero badaró, 589
15	 2	 fabrinkedos (villa Industrial eventos)		  várzea da barra funda - rua dr. moisés kahan, 134
16	 2	 nos trilhos				    mooca - rua visconde de parnaíba, 1253
17	 2	 ocupa cine marrocos			   república - conselheiro crispiniano, 329
18	 2	 ocupação sete de abril			   república - rua sete de abril, 176
19	 2	 porão da sanfran				    sé - rua riachuelo, 194
20	 2	 praça júlio prestes				   campos elíseos 
21	 2	 sobrado					     vila anglo brasileira - rua rifaina, 468
22	 2	 um55				    	 república - rua epitácio pessoa, 155
23	 1	 armazéns gerais trianon			   bom retiro - rua solon, 1145
24	 1	 associação cultural cecília			   santa cecília - rua vitorino carmilo, 449
25	 1	 bar do tigrão				    sé - parque dom pedro II, 864
26	 1	 canil_espaço fluxus cultura			   butantã - av. prof. lúcio martins rodrigues, 465
27	 1	 casa da luz				    centro histórico - rua mauá, 512
28	 1	 centro histórico	 			   república - rua barão de itapetininga, 267
29	 1	 coffeeshop club	 			   pinheiros - rua fradique coutinho, 1157
30	 1	 condomínio do edifício martinelli		  centro histórico - rua são bento, 405
31	 1	 condomínio edifício seguradoras		  república - av. são joão, 313
32	 1	 elevado costa e silva (minhocão)		  santa cecília
33	 1	 estação armênia				    luz
34	 1	 estacionamento				    brás - rua rio bonito, 1206
35	 1	 estacionamento				    centro histórico - rua roberto simonsen, 88
36	 1	 galpão abandonado			   limão - av. nossa senhora do ó, 1782
37	 1	 galpão abandonado			   república - rua prates, 1054
38	 1	 gonçalves guindastes			   bom retiro - rua prates, 1145
39	 1	 l’amour					     república - rua bento freitas, 366
40	 1	 largo de são francisco			   sé
41	 1	 lega itálica				    liberdade - praça almeida júnior, 86
42	 1	 lions nightclub				    bela vista - av. brigadeiro luís antônio, 277
43	 1	 no cruzamento da escola da cidade		  vila buarque - rua general jardim, 65
44	 1	 parque augusta				    consolação
45	 1	 parque jardim da luz			   bom retiro
46	 1	 porão das artes				    sé - rua do ouvidor, 63
47	 1	 praça ouvidor pacheco e silva		  sé
48	 1	 praça princesa isabel			   campos elíseos
49	 1	 prédio abandonado	 		  república - rua sete de abril, 151
50	 1	 red bull station				    centro histórico - praça da bandeira, 137
51	 1	 salão abandonado				   república - rua álvaro de carvalho, 380
52	 1	 salão abandonado				   sé - rua líbero badaró, 605
53	 1	 sp escola de teatro	 		  bela vista - praça franklin roosevelt, 210
54	 1	 stapark estacionamento	 		  bixiga - rua rui barbosa, 42
55	 1	 susi in transe	 			   parque dom pedro II - rua da figueira, 611
56	 1	 trevo estacionamentos			   água branca - av. francisco matarazzo, 664
57	 1	 vila dos galpões	 			   mooca - rua da mooca, 1415
58	 1	 vila dos ingleses			   	 sé - rua mauá, 836
59	 1	 xangô lanches				    vila buarque - rua general jardim, 90
60	 1	 zig				    	 centro histórico - rua álvaro de carvalho, 190
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TOTAL
QUANTIDADE DE EVENTOS DA MAMBA NEGRA EM SÃO PAULO AO LONGO DOS ANOS

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

TOTAL 119 6 14 22 12 14 18 17 1 1 6 5 3

privados 92

públicos 27

CENTRO 83 6 13 21 9 8 10 11 1 3 1

república 34

sé 19

bom retiro 14

santa cecília 9

consolação 3

bela vista 3

liberdade 1

SUDESTE 23 1 2 5 5 3 1 3 1 2

brás 18

mooca 3

ipiranga 2

OESTE 12 1 1 3 3 4

barra funda 8

perdizes 2

pinheiros 1

butantã 1

NORDESTE 1 1

limão 1

TOTAL
10 LUGARES OCUPADOS MAIS VEZES PELA MAMBA NEGRA EM SÃO PAULO AO LONGO DOS ANOS

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

TOTAL 57 3 6 7 5 6 11 7 1 1 3 5 2

CENTRO 33 5 7 5 4 4 4 1

funilaria 9

trackers 7

vale do anhangabaú 5

praça do patriarca 5

orfeu bar e restaurante 4

SUDESTE 17 1 2 4 3 1 3 1 2

fabriketa 10

vila dos galpões 7

OESTE 7 3 4

fábrica de impressões 4

fabrique club 3

2 1raf estacionamento 3
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	 A fim de entender o comportamento desses 60 LOCAIS no decorrer 
dos anos e ao longo do território paulistano, foram desenvolvidas a tabela 
da QUANTIDADE DE EVENTOS DA MAMBA NEGRA EM SÃO PAULO AO 
LONGO DOS ANOS e a tabela dos 10 LUGARES OCUPADOS MAIS VEZES 
PELA MAMBA NEGRA EM SÃO PAULO AO LONGO DOS ANOS.

	 A  tabela da QUANTIDADE DE EVENTOS DA MAMBA NEGRA EM 
SÃO PAULO AO LONGO DOS ANOS expõe os eventos da Mamba Negra 
divididos por ano, nas colunas, e por categoria, nas linhas. O primeiro conjunto 
de linhas aborda o contraste entre as características pública ou privada das 
atividades no decorrer dos anos. Enquanto isso, as demais linhas da tabela são 
agrupadas conforme as zonas nas quais os eventos foram situados em São 
Paulo e detalhadas pelos distritos nos quais as atividades foram realizadas.

	 A tabela dos 10 LUGARES OCUPADOS MAIS VEZES PELA MAMBA 
NEGRA EM SÃO PAULO AO LONGO DOS ANOS expõe os eventos da 
Mamba Negra realizados em seus 10 lugares ocupados mais vezes divididos 
por ano, nas colunas, e por categoria, nas linhas. As linhas da tabela são 
agrupadas conforme as zonas nas quais os locais situam-se ou situavam-se 
em São Paulo e detalhadas pelos nomes dos lugares ocupados. 

	 Assim, é possível entender em quais áreas de São Paulo as atividades 
da Mamba Negra estão concentradas e qual foi a quantidade de vezes e 
a frequência que o coletivo apropriou-se de cada um de seus 10 lugares 
ocupados mais vezes no decorrer do tempo. Esse conjunto de tabelas refletem 
não somente como a Mamba Negra rasteja pelo território paulistano, mas 
também como ela troca a sua pele, adaptando-se e buscando novas soluções 
para (re)existir em São Paulo ao longo dos anos. Para além disso, as tabelas 
sutilmente exibem as relações e interações entre a Mamba Negra e a cidade 
de São Paulo através da sobreposição de camadas desenvolvida.
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⁴ Em entrevista à Troally realizada por Georgia Kirilov em 2016, disponibilizada pela Alataj na matéria 
MAMBA NEGRA, UM VENENO QUE VOCÊ VAI QUERER PROVAR em <alataj.com.br/troally/mamba-negra>.

	 “Nas ocupações, na rua, nos eventos fechados, cada 
ação buscou, com tentativas e acertos, criar essa outra via 
de atuar na cena cultural. Passar por essas experiências 
é fundamental para construirmos uma rede de atuadores 
muito além da Mamba. Ou seja, a gente tem uma identidade 
coletiva e multifacetada em constante transformação. Acho 
que só esses fatores juntos já acabam ativando discussões 
que constroem esse lugar de liberdade sexual, cultural, 
política.” ⁴ - Carolina Schutzer.

	 Por muitos anos, a cultura foi voltada para a sociedade disciplinar 
autoritária e o acesso à arte era específico da sociedade heterossexual 
binária compulsória branca privilegiada, sendo os eventos culturais 
realizado em locais elitizados. Nesse cenário, pessoas inseridas 
nas cenas undergrounds perceberam a falta de festas destinadas a 
determinados públicos locais minoritários nas cidades onde residiam, 
o que fez surgir o sentimento de necessidade de criação de um 
ambiente de aceitação e segurança para todos.

	 Em um contexto de escassez de recursos, a coletividade mostrou-
se uma ferramenta fundamental para que artistas independentes 
unissem forças e conseguissem realizar eventos de grande impacto. O 
público viu nessas atividades sua concepção e sentiu-se representado 
ali, seja pelo espaço que o acolhe e o protege ou pelas expressões 
artísticas de corpos que, assim como ele, sofrem opressões e não 
teriam esse destaque e essa vivência em outros ambientes.



	 Assim, a ocupação cultural desses lugares ociosos também 
ocorre como discurso, uma vez que estas festas são também atos 
políticos inseparáveis de suas dimensões lúdicas e afetivas em 
um meio por onde circulam questões como arte urbana, inclusão, 
mobilidade, políticas higienistas e ocupação de espaços da cidade.

	 Os eventos em espaços abandonados ou ociosos, como 
fábricas e galpões, escancaram a decadência industrial e urbana 
da cidade de São Paulo. O ambiente de baixa luminosidade e de 
infraestrutura degradada acolhe a estética marginalizada desse 
movimento composto por grupos que por muitas vezes foram 
excluídos da sociedade.

	 Através da espacialidade, do som, da imagética, da 
coreografia, da performance, da montagem do ambiente e da 
montação do corpo, tanto o indivíduo quanto o coletivo e o espaço 
ocupado transformam-se e ganham um novo significado. Em 
um meio de transgressão estética e sensorial, as relações e as 
interações modificam-se.

	 O som e as festas independentes em São Paulo são apenas 
uma parte da resistência clubber. A Mamba Negra e a cena techno 
vêm ganhando cada vez mais visibilidade para o discurso político 
pela diversidade dos corpos, prazeres e afetos. 
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entre as ruínas, o underground ganha destaque
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	 O festival de aniversário de 11 anos da Mamba Negra ocorreu no dia 18 de maio 
de 2024 na Fabriketa, na região do Brás, das 17h até às 09h do dia seguinte. Nesse 
contexto, além de celebrar mais um aniversário do coletivo, o evento exibiu ao público 
um line-up formado pelo seu grande elenco musical, performático, visual e técnico.

	 “Cada Mamba é única e muito especial. Mas os festivais são um momento 
superimportante em que as pessoas têm a oportunidade e a experiência mais 
completa e complexa da Mamba expandida no espaço e na narrativa das pistas. 
Conseguir ver artistas do Brasil inteiro e do mundo, tanto nas performances, quanto 
na música e nas artes visuais, reunides neste grande eventão” ⁷ - Laura Dias.

	 “É um evento histórico, todas as bichas y queer desse Brasil têm que 
comparecer. O povo se programa para vir pra cá. Tivemos essa grande sorte e essa 
grande responsabilidade de conseguir dialogar muito bem com as gerações mais 
novas. Ainda vemos gente que vai há dez anos na Mamba misturada com pessoas 
abordando a gente pra contar: “é a minha primeira Mamba! Acabei de fazer 18 
anos e vir do Norte! Me programei pra estar presente e me tornar kokobra!”. O 
festival é esse Megazord de delícias, né?” ⁷ - Laura Dias.

	 “Este ano está um pouco menor do que o do ano passado, afinal, não 
estamos isoladas e muito menos alheias ao contexto econômico de crise. Temos 
também esse contraponto, de entender a conjuntura da cultura independente 
nesse momento histórico-político. Vemos grandes festivais tendo dificuldades e 
festas de pequeno e médio porte lutando muito para conseguir resistir e continuar 
entregando qualidade e diversidade.” ⁷ - Laura Dias.

⁷  Em entrevista à Music Non Stop, realizada por Jota Wagner em 15 de maio de 2024 pela matéria “Festa é guerra”: 
Mamba Negra celebra 11 anos com novo festival disponível em <musicnonstop.uol.com.br/entrevista-mamba-negra>.

	 A fim de abranger as diversas esferas e camadas que o festival de aniversário 
da Mamba Negra sobrepõe, dividiu-se a sua exibição em quatro partes, detalhadas 
nos capítulos seguintes. A primeira parte expõe os visuais de divulgação do 
evento para contextualizar o conceito estético da Mamba Negra. Em um segundo 
momento, é percorrida a história do edifício Fabriketa para, em seguida, atravessar 
o processo de montagem do festival no local. Por fim, o último trecho finaliza a 
sobreposição de camadas apresentando o desenvolvimento do festival em si.
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cartaz de divulgação do evento.

MAMBA ИЄĞRȺ ⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

·₊˚+♡*•. arte: estúdio margem, maio de 2024.
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cartaz de divulgação das apresentações do evento.

MAMBA ИЄĞRȺ ⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

·₊˚+♡*•. arte: estúdio margem, maio de 2024.

cartaz de divulgação do b2b entre as djs cashu e alírio.

MAMBA ИЄĞRȺ ⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

·₊˚+♡*•. arte: estúdio margem, maio de 2024.
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cartaz de divulgação da apresentação da banda teto preto.

MAMBA ИЄĞRȺ ⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

·₊˚+♡*•. arte: estúdio margem, maio de 2024.

cartaz de divulgação do feat. da jup do bairrro, artista multimídia, com a banda teto preto.

MAMBA ИЄĞRȺ ⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

·₊˚+♡*•. arte: estúdio margem, maio de 2024.
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cartaz de divulgação do mapa do local do evento.

MAMBA ИЄĞRȺ ⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

·₊˚+♡*•. arte: estúdio margem, maio de 2024.

cartaz de divulgação do line-up do evento dividido entre os três palcos do local.

MAMBA ИЄĞRȺ ⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

·₊˚+♡*•. arte: estúdio margem, maio de 2024.
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interior do edifício fabriketa, visão a partir do 
galpão localizado em cima do palco gretchen.

·₊˚+♡*•. foto: sergio somenek, maio de 2024.



	 A FABRIKETA Eventos, ou apenas Fabriketa, 
é um espaço para locações de eventos voltados 
para o cenário audiovisual que situa-se na Rua do 
Bucolismo, 81, no bairro do Brás.

	 O edifício todo construído em alvenaria de 
tijolos, inspirado na arquitetura industrial inglesa, 
ocupa um imenso terreno triangular de 5.800 m² 
delimitados pela Rua do Bucolismo (antiga Rua 
Florida), pela Rua Monsenhor Andrade e pela 
estrada de ferro São Paulo Railway (posteriormente 
EF Santos a Jundiaí e atualmente CPTM). 

	 Ao observar o conjunto, é evidente a 
sobreposição de camadas temporais existentes 
em uma mesma porção de terra em São Paulo. 

	 Sendo projetado como Moinho Matarazzo, 
a construção do prédio surgiu da necessidade de 
produção de farinha de trigo e massas no Brasil, 
principal insumo alimentício da numerosa colônia 
italiana. Nesse cenário, Francisco Matarazzo 
visou essa produção no país em larga escala a 
fim de substituir as importações e contribuir para o 
barateamento desses insumos.

	 Dessa maneira, em março de 1900, o Moinho 
foi inaugurado e passou a figurar como o maior 
estabelecimento industrial da cidade de São Paulo.
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rua monsenhor andrade.

fachada oeste do moinho matarazzo.

·₊˚+♡*•. foto: alana claro, setembro de 2016.



	 Desse maneira, ao longo do século XX, o 
prédio dividido em quatro pavimentos foi usado para 
a moagem e estocagem de trigo e algodão, chegando 
a abrigar cerca de 500 funcionários quando em 
operação. Além dessas atividades, o espaço também 
comportou uma oficina para consertos e confecção 
de embalagens e sacos. 

	 Nesse cenário, o enorme tamanho do edifício 
de 42,20 metros de altura contrastava totalmente 
com o padrão do bairro do Brás na época, marcado 
por casas baixas as quais quase todas eram de 
propriedade da classe operária.

	 Indo além de seu simbolismo industrial e 
arquitetônico, o Moinho Matarazzo também foi cenário 
dos primeiros movimentos grevistas da cidade de São 
Paulo. Em 1907, os operários do prédio paralisaram 
suas atividades em exigência de reposição salarial e 
jornada de trabalho diária de dez horas. Após serem 
duramente reprimidos pela direção do Moinho e pela 
Polícia, os funcionários tiveram suas reinvindicações 
atendidas pela direção mais adiante ao final do ano.

	 Dessa maneira, o espaço continuou a sua 
funcionalidade como unidade fabril até 1978 e 
posteriormente, em 1992, foi tombado pelo DPH 
(atual CONPRESP) devido à sua importância para a 
memória dos trabalhadores, ao seu valor urbanístico 
representado pela ocupação industrial ao longo 
das ferrovias no bairro do Brás e à sua importância 
histórica-arquitetônica, ambiental e afetiva.
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detalhes do anexo do moinho.

·₊˚+♡*•. foto: alana claro, setembro de 2016.



	 Entretanto, com o passar dos anos e com a decadência 
industrial de São Paulo, o Moinho Matarazzo, entre tantas 
outras edificações, tornou-se um espaço abandonado e teve a 
sua simbólica história industrial esquecida.

	 Nesse contexto, a ocupação para a realização de eventos 
nesses lugares ociosos resultantes da desindustrialização de 
São Paulo é um fenômeno que vêm acontecendo de maneira 
orgânica a partir das interações entre as cenas locais e a cidade 
em que residem, como demonstrado ao longo do caderno.

	 Dentre as cenas paulistanas, a cena de música 
eletrônica tem apropriado-se cada vez mais desses ambientes 
abandonados com infraestrura para eventos e proximidade ao 
transporte público paulistano.

	 Nesse cenário, a cena techno constrói e modifica a cidade, 
criando novas perspectivas e novos fluxos para o território 
e para esses locais ociosos. O contexto da cidade molda as 
possibilidades de ações das cenas locais nelas presentes, as 
quais, por sua vez, ocupam determinados espaços da cidade 
e interferem na geografia urbana, transformando as relações 
entre vida e espaço ao longo da extensão territorial.

	 “Precisamos de espaços adequados pra fazer 
as coisas que a gente quer fazer." ⁵ - Laura Diaz.

⁵ Em entrevista à Music Non Stop realizada por Clauda Assef em 2017, disponibilizada na matéria  Alvará se torna vilão da noite. 
Falamos com festas, clubes e poder público para entender por que o seu rolê pode estar em risco em <musicnonstop.uol.com.br/
alvara-se-torna-vilao-da-noite-falamos-com-festas-clubes-e-poder-publico-para-entender-por-que-o-seu-role-pode-estar-em-risco>.
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MAMBA ИЄĞRȺ
◢◤ ▄─▀ PAƧƧƧAttA ▀─▄ ◢◤

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko,
22 de setembro de 2018.
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░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: fabriketa eventos, março de 2017.
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░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: fabriketa eventos, março de 2017.
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MAMBA ИEĞRȺ
ж ❉⎷ 𝖋𝖊𝖘𝖙𝖎𝖛𝖆𝖑 𝟞𝟞𝟞 A͛n͛n͛n͛u͛s͛s͛s ͛⎷❉ ж

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 25 de maio de 2019.



┏━┅┅┄┄⟞⟦✮17.05✮⟧⟝┄┄┉┉━┓

ೃ✵̩̩̥͙*̩̩̥͙*✵⋆₊·˚̩̥̩̥• MONTASSSÃO • ̥̩̥̩̊·₊⋆✵*̩̩̥͙*̩̩̥͙✵ೃ
┗━┅┅┄┄⟞⟦✮17.05✮⟧⟝┄┄┉┉━┛

espaço da performance da uýra no pátio.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.
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bandeira manifesto no pátio, 
elemento da performance de okofá.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.
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	 As camadas que compõem a Mamba Negra vão além do 
período festivo. Até a realização da festa, durante e após o seu 
acontecimento, diversas atividades são desenvolvidas para que 
o evento tenha a sua forma final.

	 Embora o festival tenha começado no sábado às 17h, sua 
montagem teve início na quinta-feira (16.05) com o preparo básico 
do espaço e de materiais necessários para os dias seguintes. Na 
sexta-feira (17.05) foi dia de receber e arrumar as estruturas para 
que pudesse ser realizado o ensaio e a passagem de som dos 
artistas no sábado (18.05) de manhã, assegurando a utilização 
da infraestrutura e o funcionamento dos equipamentos.

	 Além disso, alguns outros cuidados tomados são a 
decoração e ambiência do local aproveitando-se de sua estrutura 
própria, a facilitação dos fluxos de movimentação no ambiente, 
a atenção com as performances e a limpeza do espaço antes, 
durante e após a realização do festival.

	 Nesse contexto, o coletivo Mamba Negra atua como 
(r)existência de vozes e de corpos dissidentes, não somente nas 
pistas de dança, mas em todas as camadas que envolvem a 
organização da festa.

͟͟͞͞➳❥ 𝐎𝐊𝐎𝐅𝐀́ De inspiração 𝐤𝐚𝐧𝐠𝐚𝐜𝐞𝐢𝐫𝐚, carrega 
na estética e na linguagem a construção de 
um conceito artístico 𝐝𝐞𝐜𝐨𝐥𝐨𝐧𝐢𝐚𝐥 e 𝐦𝐢𝐠𝐫𝐚𝐭𝐨́𝐫𝐢𝐨. 
Em 2021 a Academia Internacional de Cinema 
realizou um documentário sobre a vida e 
a arte de OKOFÁ. A obra foi exibida em 14 
festivais, rodando o Brasil, México e Panamá.

mamba negra 
via instagram



espaço reservado para a equipe de iluminação do palco gratchen.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.
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globo da morte posicionado atrás do palco gratchen.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.



┏━┅┅┄┄⟞⟦✮18.05✮⟧⟝┄┄┉┉━┓

ೃ*̩̩̥͙
*̩̩̥͙
✵⋆₊·˚̩̥̩•̥ ANIVERÇÉRIO • ̥̩̥̩̊·₊⋆✵*̩̩̥͙*̩̩̥͙ೃ
┗━┅┅┄┄⟞⟦✮18.05✮⟧⟝┄┄┉┉━┛
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palco gretchen.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.

͟͟͞͞➳❥ O FESSSTIVAL DE 11 ANNNNUX DAS MAMBUXAS comemora 
as BODAS DE AÇO da festa independente mais celebrada do 
underGRANDE. Com shows, dj sets e performances de grandes nomes 
da arte, música brasileira e internacional, o festival é o encontro das 
potências que movem uma cena global em constante trans-formação.

mamba negra 
via instagram



espaço das lojynhas.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.

espaço da performance da uýra no pátio.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.
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performance da uýra.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ted weber gola, 18 de maio de 2024.

tudo que vive muda.

performance da uýra.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ted weber gola, 18 de maio de 2024.

͟͟͞͞➳❥ 𝐔𝐲́𝐫𝐚 𝐒𝐨𝐝𝐨𝐦𝐚 é indígena manauara, bióloga, 
mestra em ecologia da Amazônia, e utiliza 
elementos orgânicos para se transformar numa 
Árvore que Anda. Já integrou diversas exposições 
e bienais e trará ao Festival suas percepções 
artísticas captadas da paisagem floresta-cidade.

mamba negra 
via instagram



@estudiomargem (instagram)

cartaz do line-up do palco gretchen.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.

@luzco__ (instagram)

projeto de iluminação feito por bruno nogueira e luis 
gustavo meneguetti no interior do palco supernoia.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.
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apresentação da banda teto preto no palco gretchen com participação da marina lima.

à esquerda:  laura diaz, cantora da banda teto preto, performer, 
produtora artística, videomaker e co-criadora da mamba negra. 

à direita:  marina lima, cantora e compositora.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.

alírio e cashu antes de seu b2b.

à esquerda:  alírio, dj e produtora cultural.

à direita:  cashu, dj, produtora musical e co-criadora da mamba negra.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.
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público do palco gretchen.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.

bassan b2b caio prince no palco gretchen.

à esquerda:  bassan, dj, beatmaker e produtora cultural.

à direita:  caio prince, dj e produtor musical.

MAMBA ИЄĞRȺ
⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.°

░▒▓▓  fabriketa

·₊˚+♡*•. foto: ivi maiga bugrimenko, 18 de maio de 2024.

onde o tempo é sempre coletivo.

onde as pessoas são livres para exercerem seus afetos,

livres para experimentarem seus corpos,

livres para serem quem são.

onde surgem novas formas de atuação política e social.

onde molda-se a possibilidade de um novo mundo

e de recriação de sua suposta ordem social.



ČŐŃŤÁМĨŃÁŚŚŚÄ̃Ő_
cidade em constante 

mudança
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	 ”É que a gente sempre entendeu a celebração como guerra. Como eram 
nas ocupações. Festa é guerra. Festa é autonomia financeira, economia criativa, 
reconhecimento artístico, é um monte de coisa. É legitimação. Você toca na Mamba e 
outros lugares mais “coxa”, com cachê bom, vão te chamar em seguida. Nossas artes 
e artistas estão invadindo galerias de arte, reality shows, grandes festivais do mundo… 
São viradas importantes, espaços de atravessamento, de muitas linguagens e muitos 
meios. O “undergrande” precisa colher os frutos de tudo o que tem movimentado em 
vida. É sobre estarmos menos vulneráveis, é sobre ter direito a sonhar e realizar os 
trabalhos artísticos pelos quais damos a vida.” ⁷ - Laura Diaz

	 ”E frente a essas concessões bizarras que foram feitas ao espaço público, é 
preciso também defender um tratamento digno aos usuários de entorpecentes como 
uma situação delicada, que perpassa também as festas e o Centro de São Paulo. 
Nós somos uma ferida aberta no centro. Fazemos parte deste meio. Nós, a Mamba e 
todas as festas. Não estamos distantes de pautas como a da cracolândia. E o que está 
ocorrendo em São Paulo é uma política ultraviolenta de higienização do centro há mais 
de dez anos, que avança de forma mais violenta e descarada contra a população mais 
vulnerável.” ⁷ - Laura Diaz

	 ”O que a gente precisa é de espaços adequados pras coisas que a gente quer 
fazer, capaz de comportar o público que esta cena criou em SP. Eles podem dar o 
viés legal, mandar fiscal, aplicar multa, mas nós entraremos com o viés político, a 
gente vai pra rua. A gente só quer exercer nosso trabalho. A gente quer fazer a nossa 
cena acontecer. Queremos as trans performando em cima da caixa de som, as minas 
comandando o rolê, a gente quer a produção de agora rolando nos lugares, pode ser 
em clube, pode ser em festival, pode ser na TV, por que não?” ⁵ - Laura Diaz

	 ”Tem que dialogar com a gente. Temos feito a cultura rolar em condições toscas 
há 10 anos em São Paulo. A gente desenvolve um comércio local, tem capilarização, 
mora nesses lugares. Numa cidade com o tanto de jovens que tem em SP é um absurdo 
não ter espaços públicos. A gente não tem o mínimo de apoio.” ⁵ - Laura Diaz

108

⁷  Em entrevista à Music Non Stop, realizada por Jota Wagner em 15 de maio de 2024 pela matéria “Festa é guerra”: 
Mamba Negra celebra 11 anos com novo festival disponível em <musicnonstop.uol.com.br/entrevista-mamba-negra>.

⁵ Em entrevista à Music Non Stop realizada por Clauda Assef em 2017, disponibilizada na matéria  Alvará se torna vilão da noite. 
Falamos com festas, clubes e poder público para entender por que o seu rolê pode estar em risco em <musicnonstop.uol.com.br/
alvara-se-torna-vilao-da-noite-falamos-com-festas-clubes-e-poder-publico-para-entender-por-que-o-seu-role-pode-estar-em-risco>.
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	 A cena undergound paulistana muda a cidade e transforma a sua 
geografia urbana. As novas formas de visibilidade de grupos minoritários 
têm gerado novas formas de pensar, inventar, experimentar e viver a 
política. A ação de ocupar a cidade e o ato em conjunto são concebidos 
como possibilidades de novas dimensões performativas da política com 
outras configurações de vida, permeadas por (re)existências em formas de 
brechas e fissuras nos sistemas políticos e econômicos. As experiências 
festivas mostram-se políticas e sensíveis, uma vez que são relacionadas 
às vivências do “ser em comum” e atuam em formas de posicionamento 
sociocultural e identitário.

	 Os corpos montam-se, vestem-se, despem-se, encontram-se, 
relacionam-se, vinculam-se, performatizam identidades e ocupam o 
território. No processo de montação individual, o corpo é ressignificado e 
metamorfoseado. Ao adentrar o ambiente da festa, que também passou por 
seu processo de montação, esses corpos adquirem ainda mais significados, 
relações e trangressões. Nesse cenário, o viés político destas festas ganha 
a dimensão performativa da própria política na ação e no engajamento de 
corpos e afetos em formas de estar, interagir e viver.

	 As partilhas do sensível criam vínculos que ajudam a compor novas 
subjetividades políticas coletivas. A ocupação festiva não é apenas espacial, 
mas também sonora, social e cultural. A música possibilita a conexão das 
pessoas com o ambiente e entre si. As interações entres as pessoas e 
destas com o espaço transformam a cultura e a urbanização de São Paulo. 
A apropriação desses locais influenciam o espaço urbano paulistano e 
modificam a cidade, criando novos cenários que moldarão as possibilidades 
de atuação das cenas locais nos anos seguintes. Nesse contexto, apenas 
a ação de ocupar espaços públicos que não foram originalmente projetados 
para este fim, já torna a ocupação um ato político por si só.

o experimentar político da cidade é pra ser sentido
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OFFter_
vídeo imersão
*ೃ*̩̩͙˚̩̥̩̥*̩̩̥͙ ✩ 𝕖𝕞 𝕓𝕣𝕖𝕧𝕖 + + +
┊┊┊┊⋆ ✧　 　 · 　 ✧　✵
┊┊┊☆ *　　 * ⋆
┊┊★ *	 °
┊┊* . *　✦
┊☆ ° ✧　 　 ·
★*

͟͟͞͞➳❥ chegue cedo
͟͟͞͞➳❥ organize sua agenda
͟͟͞͞➳❥ combine com seus amigues
͟͟͞͞➳❥ planeje seus percursos
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	 Uma coletividade underground, como a Mamba Negra, 

precisa ser vivenciada de diversas maneiras para entendimento 

completo de sua identidade, existência, atuação e influência. 

Desse modo, é impossível abordar e desenvolver o tema do 

trabalho através de apenas uma maneira de exposição.

	 Assim, além do material desenvolvido ao longo do 

caderno, elaborou-se um vídeo síntese imersivo sobre o 

⋆.° 𝕗𝕖𝕤𝕥𝕚𝕧𝕒𝕝 ①① 𝕒𝕟𝕟𝕟𝕦𝕩 ⋆.° e todas as camadas que sobrepõem-

se e desdobram-se a partir desse acontecimento. A experiência 

audiovisual foi concebida através de gravações feitas durante 

a visita à MONTASSSÃO da FABЯIKЄTΔ no dia 17.05.2024 

e durante o festival de ANIVERÇÉRIO de 11 anos da MAMBA 

ИЄĞRȺ no dia 18.05.2024.

	 Por fim, no dia da exibição do trabalho, além da 

apresentação do caderno e do vídeo síntese imersivo, também 

foi oferecido pôsters sobre o evento à banca avaliadora e ao 

público, que puderam guardar um registro desse momento. 

	 Nesse contexto, o objetivo com o trabalho foi atingir um 

projeto multisensorial que refletisse a identidade da Mamba 

Negra e colaborasse com a compreensão acerca da sua atuação 

no território urbano ao longo do anos.

·₊˚+♡*•. disponibilização dos materiais: bit. ly/tfg_rastros
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